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SERVIÇO ECOSSISTÊMICO NA CIDADE DE SÃO PAULO: O CASO DE 
UMA FLORESTA URBANA E O ESTOQUE DE CARBONO NA BIOMASSA AÉREA 

 
Contextualização: As florestas urbanas apresentam grande importância na dinâmica 
ecológica das grandes cidades por ofertarem uma melhor condição térmica e atenuar alguns 
tipos de poluição, como por exemplo, a atmosférica e a sonora. Além destes serviços, estas 
florestas estocam uma grande quantidade de carbono que auxiliam na regulação do clima em 
escala local e regional. No entanto, pouco se conhece sobre o estoque de biomassa em 
florestas urbanas no município de São Paulo. Objetivos: O objetivo deste estudo foi realizar 
um levantamento da biomassa aérea de uma floresta urbana localizada na região central da 
cidade de São Paulo. Metodologia: Para tanto, foram obtidos os valores do diâmetro a altura 
do peito (DAP) de 3519 árvores e palmeiras localizadas dentro do Parque da Água Branca. Na 
presença de calosidades ou raízes tabulares as medidas foram tomadas 50 cm acima da 
anormalidade. O modelo utilizado foi o proposto e adotado pela Embrapa e descrito por 
Arevaldo, Alegre e Vilcahuaman (2002). Fundamentação Teórica: A dinâmica e 
manutenção de florestas urbnas dependem de uma série de fatores, dentre os quais se podem 
destacar o manejo da vegetação presente no local e a condição da área em relação ao contínuo 
florestal, que geralmente se trata de fragmentos florestais. Godfroid e Koedam (2003) 
mostraram que determinados grupos funcionais podem responder diferentemente ao efeito da 
fragmentação em áreas verdes urbanas. Alves et al., (2010) mostraram a variação no estoque 
de carbono em florestas maduras da Mata Atlântica ao longo de um gradiente de altitude e 
destacaram que diversos fatores podem estar relacionados a capacidade de estoque do 
nutriente, com destaque especial para fatores climáticos como precipitação e tempertaura. 
Vieira et al., (2008) utilizaram diversos modelos almétricos para estimar a biomassa de uma 
floresta submontana na Mata Atlântica e observaram que dependendo do modelo o estoque de 
carbono pode ser sub ou superestimado. Resultados e Análises: A biomassa de árvores e 
palmeiras no Parque da Água Branca foi estimada em aproximadamente 193 Mg C.ha-1 , 
porém ao se considerar apenas a área verde (floresta urbana) a biomassa foi estimada em 332 
Mg C.ha-1. As árvores com diâmetro acima de 50 cm foram as que mais contribuíram para o 
estoque de carbono na biomassa aérea total da vegetação, porém a maior densidade de árvores 
ocorreu nas classes de diâmetro menores do que 10 cm. Considerações Finais: Os dados 
estão um pouco abaixo do esperado para florestas tropicais maduras, porém, trata-se de uma 
floresta secundária com perturbação ambiental oriunda de contaminantes atmosféricos e 
variações anômalas de temperatura. Por se tratar de um estudo pioneiro na cidade de São 
Paulo, estes resultados contribuem de forma significativa para uma primeira perspectiva da 
biomassa estocada no compartimento biótico em uma floresta na cidade de São Paulo. 
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